AUSÊNCIA DE DIFERENÇAS ENTRE HOMENS E MULHERES NA CONSOLIDAÇÃO DE INFORMAÇÕES COM DIFERENTES TIPOS DE PROCESSAMENTO 
Bruno Larrubia, Danielle Carvalho Capella (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro) Luis Augusto Alvim Alves, Paula Barcelos Gomes Chellucil (Universidade Estácio de Sá ) e J. Landeira Fernandez (Pontifícia  Universidade Católica do Rio de Janeiro e Universidade Estácio de Sá). 

Introdução

A consolidação de uma informação na memória de longo prazo está relacionada com a forma pela qual esta informação é processada. Os processamentos semânticos, calcados no sentido que essa informação vincula, produz uma consolidação bem mais forte e elaborada em comparação a um processamento visual ou fonológico. Vários estudos relatados na literatura especializada indicam também que o processamento fonológico produz uma consolidação mais eficiente quando comparada com o processamento visual. 

Objetivo

O objetivo do presente trabalho foi o de investigar se existem diferenças entre homens e mulheres na consolidação de informações que foram processadas semanticamente, ou através das suas propriedades visuais ou fonológicas 
Metodologia

Participaram deste estudo 20 homens e 20 mulheres. Cada sujeito sentou-se em frente a um monitor de computador por onde determinadas palavras assim como certas perguntas podiam ser apresentadas. Para o processamento visual da palavra, pedia-se que o sujeito verificasse se a palavra apresentada estava escrita em letras maiúsculas. Induziu-se o processamento perguntando-se ao sujeito se a palavra rimava com outra palavra. Finamente, induziu-se o processamento semântico perguntando-se ao sujeito se a palavra apresentada fazia sentido em uma determinada frase. Para cada pergunta, o sujeito podia responder de forma positiva ou negativa. Metade destas perguntas tinha resposta positivas enquanto que a outra metade respostas negativas. Foram apresentadas seis palavras para cada tipo de processamento. A ordem da apresentação destas palavras foi aleatória. Ao final do experimento pedia-se para que cada sujeito lembrasse o maior numero de palavras que haviam sido apresentadas.

Resultados

Os resultados foram analisados através de uma análise de variância de duas vias (tipo de processamento, com três níveis e genro do sujeito, com dois níveis), seguida do teste Tukey para comparações post-hoc. Estas análises indicaram que o nível de processamento das palavras determinou a forma pela qual elas foram consolidadas na memória de longo-prazo. Informações processadas semanticamente obtiveram um grande índice de consolidação, palavras processadas fonologicamente obtiveram índices intermediários e palavras processadas visualmente revelaram índices mais baixos. Não houve qualquer diferença significativa com relação ao gênero dos sujeitos frente ao efeito de consolidação destas palavras de acordo com o a forma pela qual foram processadas. 

Conclusão

Estes resultados revelam que de fato o processamento de uma informação pode modular sua consolidação na memória de longo prazo. Mais ainda, os resultados permitem afirmar que este efeito independe do gênero dos sujeitos. 

